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*EDSON ARANTES DO NASCIMENTO
REI PELÉ

*VOCÊS SABEM QUE EU SÓ JOGO
EM TIME VENCEDOR,

E ESSE TIME (DROGA MATA)
VAI VENCER !

João Doria JR, presidente
do Grupo Doria Associados

*REI PELÉ:
SEMPRE IMITADO,
NUNCA IGUALADO.

* Mauro Borges, autor da
Campanha Droga Mata/SP
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Um menino, com voz tímida e olhos

de admiração,pergunta ao pai,
quando este  retorna do trabalho:

- Papai,  quanto  o  senhor  ganha  por hora?
O  pai,  num  gesto  severo,  responde:
- Escuta aqui, meu filho, isto nem a sua mãe
sabe! Não amole, estou cansado!
Mas o filho insiste:
- Mas papai, por favor,  diga  quanto  o senhor
ganha por hora.
A reação  do pai  foi  menos  severa  e
respondeu:
- Três reais por hora.
- Então, papai,  o  senhor  poderia  me
emprestar um real?
O pai  cheio de  ira  e  tratando  o  filho com
brutalidade, respondeu:
- Então  era  essa  a  razão  de  querer saber
quanto eu ganho?  Vá  dormir  e não me
amole mais,  menino  aproveitador!
Já era noite, quando o pai começou a pensar
no que havia acontecido e sentiu-se culpado.
Talvez, quem sabe, o filho precisasse
comprar algo. Querendo descarregar  sua
consciência  doída,  foi até o quarto do menino e, em voz baixa, perguntou:
- Filho, está dormindo?
- Não, papai! - respondeu sonolento o garoto.
- Olha, aqui está o dinheiro que me pediu; um real.
- Muito obrigado, papai! - disse o menino levantando-se e retirando mais dois
reais de uma caixinha que estava sob a cama.
- Agora já completei, papai! Tenho três reais. Poderia  me  vender uma hora do
seu tempo?
MORAL DA HISTÓRIA: Dê amor e atenção para seu filho(a) antes que seja
tarde demais, ou, que ele(a) acabe sendo “adotado(a)” por um  traficante.

Colabore com a Campanha Droga Mata. Tire algumas cópias e envie para os amigos  e familiares.

SEGURANÇA PÚBLICA: DEVER DO ESTADO,
RESPONSABILIDADE DE TODOS.

FILHO JUNTA DINHEIRO
PARA COMPRAR

ATENÇÃO DE SEU PAI

JORNAL MB MAIS BRASIL - ZONA LESTE - SÃO PAULO
PRESIDENTE: MAURO BORGES ! (11) 2653-1806

CONSEG - CONSELHO DE SEGURANÇA DA VILA MATILDE

MANEIRAS FÁCEIS
PARA CRIAR UM
DELINQÜENTE:

1) Comece  na  infância  a  dar  ao seu filho tudo o que  ele  quiser. Assim, quando
ele crescer, ele acreditará que o mundo tem  obrigação de lhe dar tudo o que
deseja.

2) Quando  ele  disser nomes  feios, ache graça. Isso o fará  considerar-se interessante.

3) Nunca lhe dê orientação religiosa. Espere até que ele complete 21 anos, e
“decida por si mesmo”.

4) Apanhe tudo o que ele deixar jogado... Faça tudo para ele, para que aprenda a
jogar sobre os outros toda a Responsabilidade.

5) Discuta com frequência na presença dele. Assim não ficará chocado quando o
lar se desfizer mais tarde.

6) Dê-lhe todo o dinheiro que ele quiser. Nunca  deixe  ganhar  seu próprio dinheiro.
Por que terá que  passar  pelas mesmas  dificuldades que você passou?

7) Satisfaça todos os seus desejos de   comida,  bebida e  conforto. Negar pode
acarretar frustrações prejudiciais.

8) Tome partido dele contra  os vizinhos,  professores,  policiais  . . . (Todos têm
má vontade para com seu filho).

9) Quando se meter em alguma encrenca séria, dê esta desculpa : “Nunca
conseguí dominá-lo”.

10) PREPARE-SE  PARA  UMA VIDA DE DESGOSTO.  É O  SEU MERECIDO
DESTINO.

CAMPANHA DROGA MATA
INVESTINDO NA PREVENÇÃO E NA INFORMAÇÃO COMO AS MELHORES
ARMAS NO COMBATE ÀS DROGAS E À VIOLÊNCIA NO BRASIL.

* É MELHOR SER

UM CARETA VIVO,

DO QUE UM

DROGADO MORTO.

* AS DROGAS SÓ LEVAM A

TRÊS CAMINHOS:

CADEIA, MANICÔMIO
OU CEMITÉRIO.

ADESIVOS GRÁTIS ! (11) 2653-1806

* Mauro Borges é Coordenador Nacional do Mutirão Droga Mata, voluntário do CONSEG -
Conselho de Segurança da Vila Matilde - área do 21o DP  e 5ª Cia do 8º BPM/M - Autor da
campanha Vizinho Legal e presidente do Jornal MB Mais Brasil

Colabore com a Campanha Droga Mata. Tire algumas cópias e envie para os amigos  e familiares.
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GOVERNADOR GERALDO ALCKMIN PARABENIZA
MAURO BORGES PELA CAMPANHA DROGA MATA

*Geraldo Alckmin é Médico e Governador do Estado de São Paulo

Eu quero cumpri-
mentar o Mauro Borges
e toda sua equipe e
agradecer por esse tra-
balho de serviço públi-
co, na informação sobre
os perigos das drogas,
proibidas ou liberadas,
prevenindo à depen-
dência química, que é
uma dependência gra-
ve, levando uma Cultu-
ra da Paz, uma Cultura
da não Violência, uma
Cultura da Saúde,  com
a certeza de que esses
30 anos da Campanha
Droga Mata, trouxeram
muitos benefícios à
nossa juventude, aos
pais, aos avós e as fa-
mílias, para que a gen-
te possa evitar uma
verdadeira tragédia so-
cial que é a dependên-
cia química e seus efei-
tos maléficos na vida
das pessoas.   Parabéns
pelo seu belo trabalho e
pelo seu exemplo.

*Dr. Ronaldo Laranjeira é médico psiquiatra, PhD em Dependência Química na In-
glaterra, Coordenador da UNIAD - Unidade de Pesquisa em Álcool e Drogas na
Faculdade de Medicina da UNIFESP (Universidade Federal do Estado de S. Paulo).

* Se a maconha for li-
berada, o Brasil vai
virar o maior maco-
nhal do mundo. É pre-
ciso que as autorida-
des e os políticos
viabilizem urgente-
mente grande inves-
timento em preven-
ção e tratamento. Li-
berar qualquer tipo de
droga é um tremendo
erro e só vai aumen-
tar o gravíssimo pro-
blema das drogas, ge-
rando mais violência e
mortes prematuras,
que podem e devem
ser combatidas e evi-
tadas pelos governos
em todas as suas es-
feras: federal, estadu-
al e municipal.

RONALDO LARANJEIRA
APOIA CAMPANHA DROGA MATA

ATENÇÃO MOTORISTAS: O STF – SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL, ACABA DE
DECIDIR QUE DIRIGIR BÊBADO É CRIME SUJEITO A PRISÃO. CUIDADO!
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SEGUNDO O INCA - INSTITUTO NACIONAL DO CÂNCER, ANÁLISE FEITA COM BASE EM DADOS DO IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE
GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, A QUEDA NO NÚMERO DE FUMANTES É SUPERIOR À META DA OMS - ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE,
E CORRESPONDE A 21,4 MILHÕES DE PESSOAS. ÍNDICE DE FUMANTES NA POPULAÇÃO PASSOU DE 32,4%, EM 1989, PARA 17,2% EM 2008

Total de fumantes cai 47%
em 19 anos, indica estudo

O Brasil reduziu em 47%
o número de fumantes nos
últimos 19 anos, segundo
um estudo comparativo fei-
to pelo Inca (Instituto Naci-
onal de Câncer) a partir de
dados do IBGE. Em 1989, o
país tinha 32,4% de fuman-

BOA NOTÍCIA

tes na população com ida-
de a partir de 15 anos. No
ano passado, eram 17,2%.

A queda corresponde a
uma população de 21,4 mi-
lhões, segundo Liz Almeida,
médica epidemiologista do
Inca que fez o estudo. Se-

ria como se dois países com
a população de Portugal
deixassem de fumar no pe-
ríodo de 19 anos.

A conta da queda parte
da premissa de que, se o
índice de 1989 seguisse
inalterado, os fumantes

hoje seriam 46 milhões.
Como o IBGE encontrou
24,6 milhões de dependen-
tes de fumo no ano passa-
do, a redução foi de 21,4
milhões.

A meta da OMS (Organi-
zação Mundial de Saúde) é
que os países reduzam o
consumo de tabaco em 2%
ao ano. O resultado brasi-
leiro ultrapassa esse índice
em dez pontos percentuais
_se o Brasil tivesse a redu-
ção defendida pela OMS, a
queda teria sido de 38%.

Não há pesquisas iguais
a essas duas em outros
países _daí a dificuldade de
comparação. Dados simila-
res, porém, apontam que a
queda brasileira foi superi-
or à dos Estados Unidos, do
Reino Unido e do Japão.

Nos EUA, o índice de fu-
mantes homens caiu 18%
em 17 anos _de 28% da
população em 1990 para
23% em 2007. No Reino
Unido, a redução dos ho-
mens que fumam foi de
25,8% de 1990 a 2006. No
Japão, a queda foi de 34%,
mas o índice de fumantes
segue alto _40%, o maior
entre os países desenvolvi-
dos.

A maior queda no Brasil
ocorreu entre os mais jo-
vens, de acordo com a com-
paração. Nas faixas etárias
de 15 a 24 anos e de 25 a
44, houve uma redução de
53,8% no percentual de fu-
mantes no período.

Já a menor queda foi en-
tre aqueles que têm de um
a três anos de estudo
(33,6%). O índice é inferior
ao encontrado entre aque-
les que estudaram menos
de um ano (35,6%).

A autora do estudo atri-
bui a queda às políticas
adotadas a partir dos anos
1990. “É um resultado im-
pressionante porque o Bra-
sil usou poucos recursos
para conseguir essa redu-
ção.”

As políticas tiveram início
em 1996, com a restrição ao
fumo em ambientes fecha-

dos. Quatro anos depois, o
governo vetou a publicida-
de. Em 2002, adotou ima-
gens de alerta nos maços.

O dado mais impressio-
nante, para ela, foi o fato
de os mais jovens terem
deixado de fumar numa pro-
porção superior aos dos
mais velhos. “As imagens de
alerta nos maços e o fim da
publicidade foram funda-
mentais para o público jo-
vem não começar a fumar”,

afirma.
Ainda segundo ela, o Bra-

sil só manterá essa tendên-
cia de queda se avançar na
legislação.

A medida mais importan-
te, diz, é a aprovação de
uma lei federal que proíba
o fumo em ambientes fecha-
dos, similar à existente no
Estado de São Paulo.

Fonte: Folha de SP, 09/12/2009,
Caderno Cotidiano, C7, Autor: Mario

Cesar Carvalho.

COLABORE COM A CAMPANHA DROGA MATA. RECORTE E COLE ESSA PÁGINA EM ESCOLA, ESTABELECIMENTO COMERCIAL OU REPARTIÇÃO PÚBLICA.

BOA NOTÍCIA

A Organização Mundial da Saúde
prevê que em 2030 o tabaco será o
líder causador de mortes e doenças,
matando mais de 10 milhões de
pessoas anualmente, mais do que o
vírus HIV, tuberculose, acidentes
automobilísticos, suicídios e homicídios.

Atualmente, o cigarro já é
responsável por 25 doenças ou grupos
de doenças. A cada ano, causa 3,5
milhões de mortes, o que corresponde
a 10 mil por dia.

A AMEAÇA DO FUMO
NO SÉCULO 21 Após 20 minutos:

A pressão arterial tende a voltar ao normal.
A freqüência do pulso volta ao normal.
A temperatura das mãos e dos pés sobe

para o normal.

Após 8 horas:
O nível de monóxido de carbono no sangue

volta ao normal.

Após 24 horas:
Diminui os riscos de um ataque cardíaco.

Após 48 horas:
As terminações nervosas começam a

regenerar-se.
O olfato e o paladar voltam ao normal.

Após 72 horas:
A árvore brônquica relaxa tornando a

respiração mais fácil.
A capacidade e a função pulmonar au-

mentam.
Após 2 ou 3 semanas:

A circulação sangüínea aumenta.
O caminhar torna-se mais fácil.

De 1 a 9 meses:
Diminuição da tosse, da congestão nasal,

da fadiga e da dispnéia.
O movimento ciliar dos brônquios volta

ao normal limpando os pulmões e redu-
zindo os riscos de infecções respiratórias.

Aumento da capacidade física e energia
corporal.

VANTAGENS AO PARAR DE FUMAR
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Alívio da tensão e da ansiedade, relaxamento muscular, sonolência,
fala pastosa, descoordenação dos movimentos, falta de ar.
Em altas doses podem causar queda da pressão arterial.

Quando usadas com álcool, aumentam os seus efeitos, podendo levar
ao estado de coma. Em grávidas podem causar mal formação fetal.

Ansiolíticos

ou

tranqüilizantes

Álcool

etílico

Narcóticos

(ópio e seus derivados:

heroína, morfina

e codeína)

Substâncias sintéticas

produzidas em laboratório.

Obtido a partir de cana-de-açúcar,

cereais ou frutas, através de um

processo de fermentação ou

destilação.

Extraídos da papoula ou

produtos sintéticos

obtidos em laboratório.

Sedativos, calmantes.

Valium, Lexotan, Diazepan,

Dienpax, Librium, Lorax,

 Rohypnol, Dalmadorm.

Álcool, “birita”, “mé”, “mel”,

”pinga”, “cerva”.

Heroína, morfina e codeína

(xaropes de tosse, Belacodid,

Tylex, Elixir paregórico, Algafan).

 Dolantina, Meperidina

e Demerol.

Em pequenas doses: desinibição, euforia, perda da capacidade crítica;
Em doses maiores: sensação de anestesia, sonolência, sedação.

O uso excessivo pode provocar náuseas, vômitos, tremores, suor abundante, dor de cabeça,
tontura, liberação da agressividade, diminuição da atenção, da capacidade de
concentração, bem como dos reflexos, o que aumenta o risco de acidentes.

O uso prolongado pode ocasionar doenças graves como, por exemplo,
cirrose no fígado e atrofia (diminuição) cerebral.

Sonolência, estado de torpor, alívio da dor, sedativo da tosse.
Sensação de leveza e prazer. Pupilas contraídas.

Pode haver queda da pressão arterial, diminuição da respiração e dos
batimentos do coração, podendo levar à morte.

Na abstinência (interrupção do uso): bocejos, lacrimejamento, coriza, suor abundante,
dores musculares e abdominais. Febre, pupilas dilatadas e pressão arterial alta.

ORIGEM CONHECIDAS COMO POSSÍVEIS EFEITOSSUBSTÂNCIA

Anfetaminas

Cocaína

Tabaco (nicotina)

Substâncias sintéticas

obtidas em laboratório.

Substância extraída da

 folha de coca, planta

encontrada na América do Sul.

Extraído da

folha do fumo.

Metanfetamina, “ice”, “bolinha”,

“rebite”, “boleta”. Moderex,

Hipofagin, Inibex, Desobesi,

Reactivan, Pervertin, Preludin.

“Pó”, “brilho”, “crack”,

“merla”, pasta base.

Cigarro,

charuto e

fumo.

Estimulam atividade física e mental, causando inibição do
sono e diminuição do cansaço e da fome.

Podem causar taquicardia (aumento dos batimentos do coração), aumento da
pressão sangüínea, insônia, ansiedade e agressividade.

Em doses altas podem aparecer distúrbios psicológicos graves como paranóia
(sensação de ser perseguido) e alucinações. Alguns casos evoluem para

complicações cardíacas e circulatórias (derrame cerebral e infarto
do miocárdio), convulsões e coma.

O uso prolongado pode levar à destruição de tecido cerebral.

Sensação de poder, excitação e euforia. Estimulam a atividade física e mental, causando
inibição do sono e diminuição do cansaço e da fome. O usuário vê o mundo mais

brilhante, com mais intensidade.
Pode causar taquicardia, febre, pupilas dilatadas, suor excessivo e

aumento da pressão sangüínea.
Pode aparecer insônia, ansiedade, paranóia, sensação de medo ou pânico.

Pode haver irritabilidade e liberação da agressividade.
Em alguns casos podem aparecer complicações cardíacas, circulatórias e

cerebrais (derrame cerebral e infarto do miocárdio).
O uso prolongado pode levar à destruição de tecido cerebral.

Estimulante, sensação de prazer.
Reduz o apetite, podendo levar a estados crônicos de anemia.

O uso prolongado causa problemas circulatórios, cardíacos e pulmonares.
O hábito de fumar está freqüentemente associado a câncer de pulmão,

bexiga e próstata, entre outros.
Aumenta o risco de aborto e de parto prematuro.

Mulheres que fumam durante a gravidez têm, em geral, filhos com peso abaixo do normal.

ORIGEM CONHECIDAS COMOSUBSTÂNCIA POSSÍVEIS EFEITOS

Drogas que aumentam a atividade mental

Drogas que produzem distorções da percepção

Ecstasy

(metileno-

dióximetanfetamina)

Substância sintética do tipo

anfetamina, que produz

alucinações.

MDMA, “êxtase”,

“pílula do amor”.

Alucinógenos

Substância extraída da

planta Cannabis sativa.

Substâncias extraídas de

plantas ou produzidas

em laboratório.

Maconha, haxixe, “baseado”,

“fininho”, “marrom”.

LSD (ácido lisérgico,”ácido”, “selo”,

“microponto”), psilocibina

(extraída de cogumelos)

e mescalina (extraída de cactos).

Excitação seguida de relaxamento, euforia, problemas com o tempo e o espaço, falar em
demasia e fome intensa. Palidez, taquicardia, olhos avermelhados, pupilas dilatadas e boca

seca, prejuízo da atenção e da memória para fatos recentes; algumas pessoas podem
apresentar alucinações sobretudo visuais; diminuição dos reflexos, aumentando o risco de

acidentes.
Em altas doses pode haver ansiedade intensa; pânico; quadros psicológicos graves (paranóia).
O uso contínuo prolongado pode levar a uma síndrome  amotivacional (desânimo generalizado).

Efeitos semelhantes aos da maconha, porém mais intensos. Alucinações delírios,
percepção deformada de sons, imagens e do tato.

Podem ocorrer “más viagens”, com ansiedade, pânico ou delírios.

Sensação de bem-estar, plenitude e leveza. Aguçamento dos sentidos.
Aumento da disposição e resistência física, podendo levar à exaustão.

Alucinações, percepção distorcida de sons e imagens.
Aumento de temperatura e desidratação, podendo levar à morte.

Com o uso repetido, tendem a desaparecer as sensações agradáveis, que podem ser
substituídas por ansiedade, sensação de medo, pânico e delírios.

AS DROGAS E SEUS EFEITOS
Fonte: SENAD

Secretaria Nacional AntidrogasDrogas que diminuem a atividade mental

Maconha

(Tetraidrocanabinol)

Inalantes

ou

solventes

Substâncias

químicas.

Cola de sapateiro, esmalte,

benzina, lança-perfume, “loló”,

gasolina, acetona, éter, tíner,

aguarrás e tintas.

Euforia, sonolência, diminuição da fome, alucinações, tosse, coriza, náuseas e vômitos,
dores musculares, visão dupla, fala enrolada, movimentos desordenados e confusão mental.

Em altas doses, pode haver queda da pressão arterial, diminuição da respiração e dos
batimentos do coração, podendo levar à morte.

O uso continuado pode causar problemas nos rins e destruição dos neurônios
(células do sistema nervoso), podendo levar à atrofia cerebral.

O uso prolongado está freqüentemente associado a tentativas de suicídio.

Esta é uma carta de
ADEUS  de um jovem
de 19 anos. O caso é
verídico, aconteceu em
um hospital de São
Paulo.

PAI, como eu gostaria
de voltar atrás e seguir os
teus conselhos e orienta-
ções! A minha rebeldia só
me causou dor e sofrimen-
to. Hoje, neste frio leito hos-
pitalar e esperando a mor-
te chegar, quero te revelar
o nome de quem está me
levando para o  cemitério.
Não sei como você  vai re-
ceber este relato, mas pre-
ciso reunir todas as forças
enquanto é tempo. Sinto
muito, papai, acho que este
diálogo é o último que te-
nho com o senhor. Sinto
muito mesmo....

Sabe pai, já passou da
hora do senhor saber a ver-
dade que nunca desconfiou.

PAI CHORA AO LER CARTA DO FILHO
VICIADO QUE MORREU AOS 19 ANOS
Com medo de ser rotulado de CARETA, filho acaba encontrando a morte nas drogas

Vou ser breve e claro... e bas-
tante objetivo.

O tóxico é o grande respon-
sável pelo meu sofrimento e
pela minha morte. Travei co-
nhecimento com meu assassi-
no aos 15 anos de idade. É hor-
rível, não, pai? Sabe como co-
nheci essa desgraça? Foi atra-
vés daqueles que eu conside-
rava meus melhores amigos da
escola e do bairro onde morá-
vamos.

Eu tentei recusar. Tentei
mesmo, mas eles mexeram o
com meu brio, dizendo que eu
era CARETA... que eu não era
homem... e etc. Não é preciso
dizer mais nada, não é, pai?
Como não queria ser tachado
de CARETA, acabei entrando
para o terrível  mundo das dro-
gas.

No começo, foi o deva-
neio... depois veio a tortura...
a escuridão. Não fazia nada
sem que o tóxico estivesse pre-

sente. Em seguida, veio a falta
de ar... o medo... as alucina-
ções. E, logo após a euforia do
pico, novamente, eu me sentia
mais gente que as outras pes-
soas. Então o tóxico, meu ami-
go inseparável, sorria de mi-
nha desgraça.

Sabe, meu pai, quando a
gente começa a usar drogas,
acha que o mundo é ridículo e
engraçado. Cheguei até a zom-
bar de DEUS e a duvidar de
Sua existência. Mas hoje, no
leito de um hospital, reconhe-
ço que DEUS é mais importan-
te que tudo no mundo e que,

sem a Sua ajuda, não estaria,
agora,  escrevendo esta carta.

Pai, eu só estou com 19
anos; sei que não tenho a me-
nor chance de viver. É muito
tarde para mim! Mas ao senhor,
meu pai, tenho um último pe-
dido a fazer: mostre esta carta
a todos os jovens que o senhor
vier a conhecer. Diga-lhes que,
em cada porta de escola... em
cada cursinho de faculdade...
em qualquer lugar, há sempre
um grupo de falsos amigos e
até namoradas(os),  que irão
lhes oferecer algum tipo de dro-
ga que poderá destruir também

*É MELHOR SER UM CARETA VIVO,
DO QUE UM DROGADO MORTO

*Mauro Borges - Autor da Campanha Droga Mata

Colabore com a Campanha  Droga Mata. Tire algumas cópias desta carta e envie para alguns amigos e familiares.

Zona Leste  - São Paulo
CONSEG
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jornalmb@terra.com.br

JORNAL MBLembre-se  Sempre:

EXPEDIENTE

Sempre informando com
seriedade e imparcialidade

os fatos que são notícia.

Diretor Editorial:
Mauro Borges Malta Filho

Diretor Administrativo:
Marcos Borges Malta

Jornalista Responsável:
Mauro Borges (MTB 40.680/SP)

Relações Públicas:
Lúcia de Fátima Santos Malta

Repórter: Márcio Borges Malta

Redação: Lúcia Borges Bueno

Jornal MB Mais Brasil
MB Mais Brasil Editora e Promoções Ltda.

Filiado à Associação
dos Jornais da Zona

Leste/SP _ AJORLESTE

*CAMPANHA DROGA MATA
EDIÇÃO ESPECIAL

a saúde e a vida deles,
como aconteceu comigo.

Por favor, faça isso, meu
pai, antes que seja tarde
demais para eles. Perdoe-
me, pai... já sofri demais.
Perdoe-me, também, por
fazê-lo sofrer com minhas
loucuras e irresponsabi-
lidade. ADEUS MEU PAI !

Algum tempo após
escrever esta carta o

jovem morreu.

Rua Rio da Bagagem, 82
Vila Matilde - São Paulo

CEP 03531-060

! (11) 2653-1806

ORIGEM CONHECIDAS COMO POSSÍVEIS EFEITOSSUBSTÂNCIA

ESTE JORNAL NÃO SE
RESPONSABILIZA

POR MATÉRIAS ASSINADAS OU
POR  PUBLICIDADE PAGA



Página 5MB MAIS BRASIL: UM JORNAL EM DEFESA DA FAMÍLIA BRASILEIRASP Janeiro/2012

Desde a década de
1980, distante dos grandes
centros brasileiros, o esta-
do do Acre convive com a
destruição produzida pelo
oxi, uma mistura de pasta-
base de cocaína, querose-
ne e cal virgem mais devas-
tadora do que o temível
crack. A droga, vendida no
formato de pedra, ao valor
médio de 2 reais a unidade,
vem se popularizando na
região Norte e, agora, es-
palha sua chaga pelas cida-
des do Centro-Oeste e Su-
deste. “Ela já chegou ao
Piauí, à Paraíba, ao
Maranhão, a Brasília, São
Paulo e Rio de Janeiro”, diz
Álvaro Mendes, vice-presi-
dente da Associação Brasi-
leira de Redução de Danos.
Uma amostra da penetração
da droga em São Paulo
pôde ser vista na última
quinta-feira, quando a Polí-
cia deteve, na capital, um
casal que carregava uma
pedra de meio quilo de oxi.

Ao menos duas
característias da droga aju-
dam a explicar por que ela
se espalha pelo país. A pri-
meira é seu potencial aluci-
nógeno. Assim como o crack,
o oxi pode estimular em um
usuário o dobro da euforia
provocada pela cocaína. A
segunda razão é seu pre-
ço. “O crack não é uma dro-
ga cara, mas o oxi é ainda
mais barato”, diz Philip Ri-
beiro, especialista em de-
pendência química do Insti-
tuto de Psiquiatria da Uni-
versidade de São Paulo

Ele é mais barato e
agressivo do que o
crack. E a ciência

ainda tenta
entender seus

efeitos no
organismo

OXI, UMA NOVA E
DEVASTADORA DROGA
SE ESPALHA PELO PAÍS

(USP). “Quando surge uma
droga mais poderosa, mais
barata e fácil de produzir, a
tendência é que ela se dis-
semine”, diz Ronaldo Laran-
jeira, psiquiatra da
Univesidade Federal de São
Paulo (Unifesp). “Isso ocor-
re especialmente porque
não se criou no Brasil até
agora um sistema eficaz de
tratamento de dependen-
tes.”

O lado mais assustador
do oxi talvez seja a carên-
cia de dados sobre seu al-
cance no território brasilei-
ro. Quem se debruça sobre
o assunto, avalia que a dro-
ga atinge todas as classes
sociais. “Não há um perfil
estabelecido de usuário:
ela é usado tanto pelos es-
tratos mais pobres quanto
pelos mais ricos da popula-
ção”, diz Ana Cecília Mar-
ques, psiquiatra da Associ-
ação Brasileira de Estudos
de Álcool e Outras Drogas
(Abead).

Também faltam estudos
científicos sobre sua ação
sobre o ser humano. Por
ora, sabe-se que, por cau-
sa da composição mais
“suja”, formada por ele-
mentos químicos agressi-
vos, ela afeta o organismo
mais rapidamente. A única
pesquisa conhecida sobre a
droga – conduzida por Álva-
ro Mendes, da Associação

Brasileira de Redução de
Danos, em parceria com o
Ministério da Saúde – acom-
panhou cem pacientes que
fumavam oxi. E chegou a
uma terrível constatação: a
droga matou um terço dos
usuários no prazo de um
ano.

Além, é claro, do risco de
óbito no longo prazo, seu
uso contínuo provoca rea-
ções intensas. São comuns
vômito e diarreia, apareci-
mento de lesões precoces
no sistema nervoso central
e degeneração das funções
hepáticas. “Solventes na
composição da droga po-
dem aumentar seu potenci-
al cancerígeno”, explica
Ivan Mario Braun, psiquia-
tra e autor do livro Drogas:
Perguntas e Respostas.

Por último, mas não me-
nos importante, uma parti-
cularidade do oxi assusta os
profissionais de saúde: a
“fórmula” da droga varia de
acordo com “receitas casei-
ras” de usuários. É possí-
vel, por exemplo, encontrar
a presença de ingredientes
como cimento, acetona, áci-
do sulfúrico, amônia e soda
cáustica - muitos dos itens
podem ser facilmente en-
contrados em lojas de ma-
terial de construção. A vari-
edade amplia os riscos à
saúde e dificulta o trata-
mento.

Pedras de Oxi

A cocaína e o crack
vendidos em bocas de
fumo no país são mistu-
rados a gasolina, cafeína,
fermento, anestésicos e
até vermífugo.

Em alguns casos, a
droga é o que menos
compõe os papelotes e
pedras comercializadas
por traficantes. A identi-
ficação dos produtos mis-
turados às drogas foi fei-
ta pela primeira vez pelo
Inmetro e o ICCE (Insti-
tuto de Criminalística
Carlos Éboli) do Rio.

O objetivo é produzir
uma cartilha para que
médicos considerem tam-
bém o efeito dessas
substâncias durante o
tratamento.

Polícia e usuários sem-
pre souberam que trafi-
cantes misturam pós
brancos mais baratos
que as drogas, como cal
e fermento, para lucrar.
Mas a análise, com base
em apreensões feitas
pela polícia do Rio em
2009 e 2010, surpreen-
deu os peritos.

Traficante mistura
gasolina e até vermífugo

à cocaína e ao crack
Em quase metade das

amostras de cocaína em pó
analisadas, houve presen-
ça de anestésico local. O
objetivo é ludibriar o usuá-
rio sobre a pureza da dro-
ga.

”Para saber se o pó é
bom ou não, o usuário colo-
ca na língua e vê se fica dor-
mente. O traficante, saben-
do disso, põe um anestési-
co, vendido em farmácia,
que tem esse efeito. Por
isso não aparece no crack”,
disse Bruno Sabino, perito
do ICCE e pesquisador do
Inmetro.

A substância diminui os
batimentos e, associado à
cocaína, pode levar à para-
da cardíaca.

O adulterante mais co-
mum é a cafeína, achada em
58% das amostras de coca-
ína. Ainda raro, mas
preocupante, é o apareci-
mento do levamisol,
vermífugo usado em cava-
los. Nos EUA, a substância
está em 70% da coca.

”O médico, às vezes,
desconhece a intoxicação
[de outras substâncias]”,

disse o diretor de progra-
ma do Inmetro,
Wanderley de Souza.

Presentes em quase
todas as amostras, resí-
duos de gasolina ou óleo
diesel podem causar cân-
cer. Os produtos são usa-
dos na purificação da dro-
ga até o produto final.

Outra surpresa é a
concentração de cocaína
-droga usada também na
produção de crack. Em
média, apenas 20% do
pó é, de fato, cocaína. No
crack, a droga é cerca de
50% da pedra.

”Com esse tratamen-
to, podemos saber os ti-
pos de crack e cocaína
vendidos no Rio e tentar
identificar os fornecedo-
res”, diz Sabino.

As substâncias encon-
tradas em cada apreen-
são podem ajudar a iden-
tificar o fornecedor da
droga. A Polícia Federal
monitora vendas excessi-
vas de produtos lícitos
usados na produção.

Pessoas já foram pre-
sas por desvio de cafeí-
na, por exemplo.

Fontes: Folha de SP

Benzocaína e l idocaína
(anestésicos)

Cafeína

Solventes (gasolina thinner
ou diesel)

Lavamisol (vermífugo)

Outros (sacarose, bicarbo-
nato de sódio, amido, fer-
mento etc.)

Redução dos batimentos
cardíacos e eventual para-
da cardíaca

Taquicardia, dores abdomi-
nais e vômitos

Intoxicação crônica, altera-
ções respiratórias, hepáti-
cas e renais

Reduz a atividade do siste-
ma imunológico

Causam irritação ao trato
respiratório. Sintomas inclu-
em tosse e dificuldade res-
piratória

Enganar o usuário sobre o po-
tencial da droga

Estimulante com efeito seme-
lhante à cocaína, mas mais
barato

Resíduo do refino e produção
final da droga

Suspeita-se que tenha tam-
bém função estimulante

Aumentar o volume em rela-
ção ao peso da droga

Substância Por que é misturada Efeitos prejudiciais

Drogas Impuras
Substâncias presentes na cocaína e no crack podem agravar efeitos da droga

Fontes: Inmetro e Instituto de Criminalística Carlos Éboli



Criada há 30 anos,
pelo comunicador e
festeiro das periferias
Mauro Borges, 59 anos, a
premiada campanha na-
cional de educação e pre-
venção as drogas e a vi-
olência no Brasil - Proje-
to Droga Mata - nasceu
na Vila Matilde, cresceu
na Zona Leste e tem
como missão penetrar em
todo o Brasil e no mun-
do, com o objetivo de ori-
entar os pais e as crian-
ças de hoje, para se evi-
tar ter que punir os jo-
vens e os adultos de
amanhã, sempre alertan-
do a todos para o fato de
que a verdadeira felicida-
de poderá ser encontra-
da em muitos lugares,
mas, com certeza, jamais
será encontrada no falso,
ilusório e destruidor mun-
do das drogas, proibidas
ou liberadas, como o ci-
garro comum e as bebi-
das alcoólicas em geral.

Somente em 1993, o
Mutirão Droga Mata foi
devidamente autorizado
pelo CONEN/SP - Conse-
lho de Entorpecentes do
Estado de São Paulo, já
foi realizado com grande
sucesso e enorme parti-
cipação popular, em de-
zenas de bairros, litoral e
interior, com diversas ati-
vidades esportivas, re-
creativas e culturais,
além de palestras e farta
distribuição de jornal, fo-
lhetos, cartazes, adesi-
vos e outros materiais
sobre o tema. Trata-se da
única campanha contra
as drogas já feitas no
Brasil que em 15/12/1999
teve a coragem de pene-
trar até no maior presídio
da América Latina:

CAMPANHA DROGA MATA
EM DEFESA DA JUVENTUDE
E DA FAMÍLIA BRASILEIRA

Na foto, o Rei Pelé parabeniza Mauro Borges
pelo grande sucesso da campanha Droga Mata

Carandiru, levando a men-
sagem do projeto para mais
de 5 mil presos e 3 mil fami-
liares dos detentos, tendo
ocorrido num clima de paz,
harmonia e respeito entre a
população carcerária e a
equipe “Droga Mata”, com-
provando, definitivamente,
a força e a credibilidade da
campanha até no mundo
dos mais perigosos margi-
nais e excluídos pela socie-
dade.

As maiores e mais impor-
tantes autoridades do país
já manifestaram total apoio
para a campanha Droga

Foto: Mauro Borges Filho

Mata, como também a
população de um modo
geral, educadores, em-
presários, jornalistas, ra-
dialistas, além de astros
e estrelas como o Rei
Roberto Carlos, Ivete
Sangalo, Rei Pelé, Victor &
Leo, Zezé di Camargo e
Luciano, KLB, Claudinha
Leitte, Chitãozinho &
Xororó; Regina Casé,
Galvão Bueno, Angélica,
Gugu Liberato, Ana Hick-
mann, Heródoto Barbeiro,
José Luiz Datena, Íris
Stefanelli, Xuxa Meneghel,
dentre muitos outros(as).

Página 6 MB MAIS BRASIL: UM JORNAL EM DEFESA DA FAMÍLIA BRASILEIRA SP Janeiro/2012

Maior do que muitas ci-
dades do Brasil e do mun-
do, a gigantesca Zona
Leste de São Paulo pos-
sui hoje quase de 5 mi-
lhões de habitantes. É
nesta populosa e super-
valorizada região, escolhi-
da pela FIFA para sediar a
Copa do Mundo de 2014
– considerada a maior
competição esportiva do
planeta terra - onde, além
da abertura, deverão ser
realizados mais tres im-
portantes jogos da Copa,
que o Governo Federal,
Governo do Estado de
São Paulo e a Prefeitura,
estão tendo que correr
atrás do tempo perdido e
desengavetar antigos
projetos, no sentido de
investirem pesado no pre-
cário e falido sistema viá-
rio e toda a infraestrutura
necessária para abrigar um
evento desta importância
e grandeza.

Os holofotes e os olhos
do Brasil e do mundo intei-
ro estão focados em
Itaquera e na Zona Leste.
Comprar um imóvel hoje
nesta região pode custar o
mesmo preço, que em zo-
nas nobres da cidade, como
por exemplo; Tatuapé,

A ZONA LESTE
RUMO A COPA
+ 1 PROJETO: JORNAL MB MAIS BRASIL * CAMPANHA DROGA MATA * SITE: www.drogamata.com.br

Morumbi, dentre outras.
Mauro Borges, funda-

dor do Jornal MB Zona
Leste, nascido e morador
da região há 59 anos,
afirma que já iniciou os
preparativos e está bus-
cando parcerias para re-
alizar o seu projeto

intitulado “A ZONA LESTE
RUMO A COPA”, focados
no Esporte, Educação, Cul-
tura, Música e Lazer, que
visam projetar a Zona
Leste no cenário nacio-
nal e internacional. O pro-
jeto visa também realizar
ou participar de centenas

de pequenos, médios e
grandes eventos eventos
e  Mutirões Pela Vida, em
escolas, entidades, em-
presas e praças públicas,
através da campanha
DROGA MATA, que tem
como garoto propagan-
da o Rei Pelé e Claudia

Leitte como madrinha,
cuja campanha acabou
de ganhar o importante
prêmio “DESTAQUE SO-
CIAL 2011” outorgado
pela renomada ADVB –
Associação dos Diri-
gentes de Vendas e
Marketing do Brasil,

pelo tremendo sucesso
desta que é um das mai-
ores e mais importantes
campanhas educativas
contra as drogas, alcoól,
tabaco e violência do Bra-
sil.

Visite o nosso site:
www.droga mata.com.br

A famosa construtora Odebrechet garante que vai entregar o belo Estádio do Corinthians no prazo combinado.
Além da abertura da copa do mundo de 2014 o Itaquerão vai sediar também mais três importantes jogos

Intimamente relacio-
nado ao uso de drogas,
estão os altos índices de
violência, criminalidade,
doenças sexualmente
transmissíveis, Aids e
o abuso sexual con-
tra crianças e adoles-
centes, que na reali-
dade deve ser classi-
ficado como violência
e exploração sexual
infanto-juvenil. Pois,
“qualquer contato de
natureza sexual entre
uma criança ou ado-
lescente e uma pes-
soa de maior idade,
ainda que seja com
aparente consenti-
mento, é inapropriado
em razão da própria
idade e do nível de
maturidade dessa cri-
ança ou adolescente,
que carecem de de-
senvolvimento emo-
cional, intelectual e fí-
sico para que, de ma-
neira consciente,
possam permitir tal
contato”.

Sendo que a reali-
dade destes fatos

AIDS,
DROGAS E
VIOLÊNCIA

apresenta índices cada
vez mais alarmantes,
faz-se necessário a ela-
boração e implemen-
tação de projetos de
prevenção às drogas e
a Aids na perspectiva da
redução de danos. A
Constituição Federal de
1988 no artigo 196 ga-
rante: “A saúde é direi-
to de todos e dever do
Estado, garantindo me-
diante políticas sociais e
econômicas que visem
à redução do risco de
doenças e de outros
agravos e ao acesso
universal e igualitário às
ações e serviços para a
sua promoção, prote-
ção e recuperação”.

É importante ressal-
tar que a escola como
um segmento de gran-
de abrangência social
deve priorizar e intensi-
ficar seus trabalhos pre-
ventivos, considerando
que a grande maioria
dos alunos não contraiu
alguma doença sexual-
mente transmissível ou
foi infectado pelo vírus

HIV, e que a grande
maioria ainda não
usou ou não usa dro-
gas, mas que se al-
gum vier a se conta-
minar ou usar, mere-
ça uma abordagem
baseada no respeito
humano e na cidada-
nia. È fundamental
que a escola não dis-
crimine o aluno com
DST, HIV, Aids ou que
seja usuário de dro-
gas, mas que o res-
peite e oportunize as
condições de procu-
rar ajuda, tratamento
e recuperação, convi-
vendo dignamente no
ambiente escolar. As-
sim, a implantação e
implementação de
projetos de educação
preventiva às DSTs,
AIDS e substâncias
psicoativas são uma
necessidade para to-
das as escolas, es-
pecialmente as da rede
pública, que objetivam
desenvolver uma edu-
cação para sujeitos
deste tempo histórico.

Escreveu: *Jorge Schemes

* Jorge Schemes é professor de Filosofia da Educação e Sociolo-
gia e Antropologia na ACE – Joinville, SC. Escritor e Palestrante.

Maquete do Itaquerão



Mauro Borges, que se orgulha de promover festas e
shows populares há mais de 30 anos pelas periferias
de São Paulo, não se cansa de dizer que o evento do
Carandiru, que contou com total apoio dos presos, foi o
mais tranquilo e bem organizado em seus mais de 30 anos
de sucesso, como  festeiro das periferias de São Paulo

Depois de muitos anos ten-
tando penetrar nas muralhas
do tristemente famoso presí-
dio do Carandiru, campeão de
mortes, fugas, rebeliões e ten-
tativas de fugas, que  em 2 de
outubro de 1992, culminou
com o massacre do Carandiru,
onde, segundo fontes oficiais,
foram mortos 111 presos, fi-
nalmente Mauro Borges, au-
tor e coordenador nacional da
premiada campanha Droga
Mata, em 15 de dezembro de
1.999, com o apoio de seus
dois grandes amigos do tem-
po que serviu o Exército Bra-
sileiro, em 1971, o Cabo
Demóstenes e do negrão
Drumond, da Vila Dalila, que na
época eram funcionários mui-
to respeitados pela população
carcerária do Carandiru, como
também com o importante
apoio e autorização do sau-
doso governador Mário Covas
e do então vice-governador
Geraldo Alckmin, acabou con-
seguindo falar com um grupo
de cerca de 40 presos que
mandavam no Carandiru, ex-
pondo a eles a sua firme dis-
posição de promover um
evento educativo naquele pre-
sídio, que visava pregar a paz
nas cadeias e na sociedade,
através do seu projeto contra
as drogas e a violência no Bra-
sil - Campanha Droga Mata -
quando, ao final de sua expli-
cação, acabou conquistando
também autorização e o total
apoio da população carcerária
do Carandiru, cujo evento foi

CARANDIRU: A HISTÓRIA
QUE  NÃO FOI CONTADA

A Campanha Droga Mata foi a única na história desse país que em 15/12/1999 teve a coragem e a ousadia de penetrar até no maior presídio da América Latina -  Carandiru
- (demolido pelo ex-governador Geraldo Alckmin em 17 de julho de 2005) levando a mensagem do projeto para mais de 7 mil presos e 3 mil familiares dos detentos,tendo
sido um tremendo sucesso. O evento comprovou definitivamente a força e a credibilidade da Campanha Droga Mata até no mundo dos marginais, excluídos e abando-
nados pelo Poder Público, pela sorte e pela sociedade. Serviu também para mostrar  as autoridades e para o mundo inteiro que até os mais perigosos bandidos e
criminosos, quando são tratados com um mínimo de respeito e humanidade, sabem retribuir na mesma moeda. Prova disso, é que foram os próprios presos
do Carandiru que ajudaram a montar e a desmontar todo o caríssimo equipamento: Palco, Som e iluminação do evento, onde não foi roubado nenhum simples prego
sequer. Também não aconteceu nenhum problema entre a população carcerária e os convidados de Mauro Borges, autor e coordenador nacional da premiada campa-
nha Droga Mata, considerado há mais  de 30 anos, como o Rei dos Shows Populares, ao ar livre e de graça para o povo das periferias da Zona Leste de SP.

realizado com grande suces-
so e num clima de muita paz e
alegria, tendo sido alvo de co-
bertura jornalística pela Rede
Globo de Televisão, Rede
Record, Folha de SP, jornal
Agora, dentre muitos outros
veículos de comunicação.

Mais de 10 grupos de
Rappers compostos pelos pró-
prios presos do Caran-diru ti-
veram a rara oportunidade
de se apresentarem num pal-
co profissional, montado pelo
comunicador Mauro Borges,
por onde desfilaram também
o famoso sambista e cantor
Tobias da Vai-Vai, a então Ra-
inha do Carandiru: Rita
Cadilac, além do querido bis-
po Marcelo Crivella, da Igreja
Universal do Reino de Deus,
dentre outros. Durante a sua
fala para os presos e seus fa-
miliares o jornalista e festeiro
da periferias Mauro Borges ba-
teu forte no seu discurso im-
provisado, dizendo entre ou-
tras coisas, o seguinte: ”Aqui
(no Carandiru) só cumprem
pena os peixes pequenos:
manjubinhas ou bagrinhos. Os
grandes tubarões das drogas e
do crime organizado estão do
lado de fora dessas muralhas e
vivem impunemente, como ver-
dadeiros Marajás. São maus po-
líticos, policiais, juízes, grandes
empresários, enfim, são autori-
dades dos mais variados pode-
res e escalões, que vivem dis-
farçados de gente fina e séria,
são donos de grandes fortunas,
conquistadas na base da

Fotos: Mauro Borges Filho.

15/12/1999: Foram os próprios presos que ajudaram a
montar e a desmontar todo o equipamento do Mutirão
Droga Mata, além de pintarem o desenho da campanha
nos muros do presídio e colarem adesivos por todo o
Carandiru, onde não foi roubado nenhum prego sequer,
comprovando a força e a credibilidade da campanha.

corrupção e do crime, enfim, são
bandidos do colarinho branco que
enriqueceram as custas da dor
e do sofrimento do povo brasi-
leiro”. No término de sua fala,
Mauro Borges foi muito aplau-
dido pelos presos e seus fa-
miliares, pelo seu discurso co-
rajoso e agressivo contra as
poderosas quadrilhas que in-
festam as mais altas esferas
dos poderes públicos ou pri-
vados de nosso país, confor-
me tem sido fartamente noti-
ciado diariamente pela im-
prensa de todo o Brasil.

CONHEÇA UM POUCO DA
HISTÓRIA DA

CAMPANHA DROGA MATA
O fato de ter um irmão 2
anos mais velho, hoje com
59 anos de idade, viciado

numa das piores e mais des-
truidoras do mundo, que é
o álcool, que depois de tra-
balhar registrado em gran-
des empresas por mais de
20 anos, perdeu tudo,
transformando-se, há 30
anos, numa pessoa agres-
siva, doente e muito proble-
mática, alcoólatra crônico,
que se recusa a aceitar aju-
da ou seguir qualquer tra-
tamento médico, levou seu
irmão mais novo, Mauro
Borges, a criar,  em 1993,
uma das maiores e mais
agressivas campanhas
educativas contra as dro-
gas proibidas ou liberadas
já feitas no Brasil, intitulada
“Droga Mata” cujo principal
objetivo é orientar os pais
e as crianças de hoje, para

se evitar ter que punir os jo-
vens e os adultos de ama-
nhã, sempre alertando a
todos para o fato de que a
verdadeira felicidade pode-
rá ser encontrada em mui-
tos lugares, mas, com certe-
za, jamais, será encontrada
no falso, ilusório e mortal
mundo das drogas, sejam
elas proibidas ou liberadas,
como o cigarro comum e as
bebidas alcoólicas em geral.

A campanha possui 2
slogans: “É melhor ser um
careta vivo, do que um
drogado morto” e “As dro-
gas só levam à 3 cami-
nhos: cadeia, manicômio
ou cemitério”.

Mauro Borges costuma
dizer em suas palestras,
shows ou reuniões com ami-

gos e familiares que o dra-
ma vivido com grave vício de
seu irmão mais velho, há
mais de 30 anos, fez com
que ele acabasse desco-
brindo que no Brasil é mais
fácil alguém ganhar sozinho
na loteria do que conseguir
internação e tratamento
médico gratuito e especi-
alizado para drogados ou
alcoólatras em geral. Inves-
tir pesado na prevenção e
na informação, como pode-
rosas armas contra as dro-
gas, tem sido, nos últimos
16 anos, um dos principais
objetivos da campanha Dro-
ga Mata.

Mais informações e-mail:
mutiraodrogamata@terra.
com. br, ou  pelo telefone: (11)
2653-1806.

“Mauro Borges, em primei-
ro lugar você e meu velho co-
nhecido e faz campanhas de
natureza cívica, de utilidade
pública, desde o tempo em que
eu estava na Prefeitura, não
sei quanto tempo antes, mas
no tempo que eu estava na
prefeitura você já fazia, e eu
fui para a prefeitura em 1983,
portanto há muitos anos que
você faz um trabalho muito
significativo e a gente fica
muito satisfeito com isso. E
esse trabalho, ultimamente,
ficou voltado com especia-
lidade na área de combate
as Drogas, o que sem dúvi-
da nenhuma é um dos mais
significativos que se possa
fazer hoje em dia, quando
a droga ganhou um impul-
so muito grande, e particu-
larmente a droga dos mais

pobres, você sabe que é mais
importante brigar contra o
crack do que contra a heroí-
na, porque o crack é que vicia
a criança, o crack que vicia o
pobre, que depois se torna um
dependente. A heroína é dos
ricos, de alguma forma ela vai
sempre existir, em menor ou
maior quantidade. Agora, nos
precisamos é acabar com o
crack, que é o mecanismo pelo
qual os pobres e as crianças
adquirem o vício. E você está
fazendo uma campanha
aí muito meritória, e eu quero
te parabenizar mais uma vez.
Não é a primeira e nem a últi-
ma vez que eu vou parabeni-
zar você por campanhas ex-
celentes que você promove e
por essa sua obstinação de lu-
tar por um preceito como você
tem lutado.”

MENSAGEM DO SAUDOSO GOVERNADOR
MÁRIO COVAS À CAMPANHA DROGA MATA

Mensagem gravada pelo saudoso governador Mário Covas, em 05/10/1999, após
sua autorização para que Mauro Borges promovesse o seu Mutirão Droga Mata no
tristemente famoso presídio do Carandiru, em 15/11/1999, que foi realizado com
grande sucesso, para mais de 6 mil presos e cerca de 3 mil familiares dos presos.
( Mario Covas nasceu em 21/04/1930 e faleceu em 6/03/2001 aos  70 anos ),
sendo considerado um dos melhores governadores que São Paulo já teve e um
grande Estadista.

Fonte: Universidade de Los Andes (Colômbia) - Mutirão Droga Mata

Estudos mostram
que tendência ao
vício começa em

casa. E que a
ajuda dos pais é

decisiva

DICAS PARA FUGIR DO
ABISMO DAS DROGAS

Participe mais das ativi-
dades da garotada. Isso
reforça as relações fa-
miliares

 DIÁLOGO

Ache tempo para con-
versas e consultas fre-
qüentes sobre qual-
quer assunto

Como prevenir :
CONVIVÊNCIA

Faça com que o am-
biente familiar seja atra-
tivo e aconchegante.
isso reduz a influência
negativa que pode vir
de outros grupos

Incentive a respon-
sabilidade de cada um.
Mais autonomia signi-
fica maior capacidade
de decisão

Tome decisões em
conjunto. Assim todos
percebem que suas
opiniões e pontos de
vista são respeitados

 AGREGAÇÃO  PARTICIPAÇÃO  AUTONOMIA

 AFETO

Abrace, beije e incen-
tive os filhos, mesmo
em público. Manifes-
tações de carinho são
sempre bem-vindas

 REGRAS CLARAS

Imponha limites. Quan-
do fizer alguma proibi-
ção, não deixe dúvidas
sobre suas razões

Explique sempre aos
filhos quais são os
riscos do uso de drogas

 PREVENÇÃO

GALVÃO BUENO APOIA A
CAMPANHA DROGA MATA

sendo a principal respon-
sável pelo grande aumen-
to da violência em todo o

* Galvão Bueno é jornalista e apresentador da Rede Globo de Televisão.

Brasil. Hoje, por exem-
plo, 90% da violência

praticada  no Rio de
Janeiro vem do tráfi-
co, do consumo e da
luta pelo controle dos
pontos de drogas. Te-
nho plena convicção
de que as drogas re-
presentam nos dias
atuais um dos mais
graves problemas do
mundo. Por isso, eu
quero cumprimentar o

Mauro Borges, autor da
campanha Droga Mata,
pelo corajoso trabalho,
nesta verdadeira guerra
sem tréguas contra as
drogas.
Parabéns!”

“A Droga é o grande mal
da humanidade. Hoje,
o desafio das famí-
lias é tentar criar
seus filhos afasta-
dos do inferno e do
perigo que as dro-
gas representam.
Se as pessoas pu-
dessem se unir,
trabalhar, levantar
uma bandeira con-
tra as drogas esta-
riam prestando um
belo serviço a popula-
ção, a suas comunida-
des e ajudando por ta-
bela todas as pessoas
do planeta.
A droga além de matar,
degrada o ser humano,
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Um levantamento rea-
lizado pelo Instituto do
Câncer do Estado de São
Paulo (Icesp), ligado à
Secretaria de Estado da
Saúde e à Faculdade de
Medicina da USP, aponta
que 25% dos pacientes
com câncer de testículo
atendidos no setor de
urologia da unidade assu-
mem o consumo regular
de maconha.

O uso da droga está
associado ao surgimento
do câncer de testículo,
provocando diversos efei-
tos adversos sobre os sis-
temas endocrinológico e
reprodutivo.

Mensalmente, 500 pa-

1 a cada 4 pacientes
com câncer de testículo

usa maconha

cientes são atendidos na clí-
nica de uro-oncologia do
Icesp. Destes, 30% apre-
sentam tumores localizados
no testículo, dos quais 70%
têm sinais de doença avan-
çada (fora do testículo) no
momento do diagnóstico.

As cirurgias para retira-
da total ou parcial dos tes-
tículos e da próstata repre-
sentam um terço das 10 mil
cirurgias já realizadas pelo
hospital.

“Evitar o uso da droga é
fundamental para diminuir
consideravelmente as
chances de desenvolvimen-
to do tumor. Além disso, é
fundamental que os homens
realizem o autoexame para

o diagnóstico precoce da
doença”, alerta Daniel
Abe, urologista do Icesp.

CURA
O câncer de testículo é

altamente curável, princi-
palmente quando detecta-
do precocemente. A doen-
ça acomete predominan-
temente homens que têm
entre 15 e 34 anos de ida-
de. O diagnóstico precoce
pode ser feito por meio do
autoexame do órgão. Per-
cebendo qualquer anor-
malidade, como nódulo
indolor ou massa, sensa-
ção de peso no escroto ou
dor na região inferior ab-
dominal, deve-se procurar
ajuda médica.

Estudo foi feito com pacientes em tratamento no Instituto do Câncer
de SP; consumo da droga aumenta risco de desenvolvimento do tumor



Campanha Droga Mata
Projeto Vizinho Legal
O povo e as maiores personalidades estão apoiando o
Mutirão MB contra as Drogas e a Violência no Brasil

Zezé di Camargo & Luciano Chitãozinho e Xororó Victor & Leo Presidente Lula

O Rei Roberto Carlos

*É melhor ser um
careta vivo, do que
um drogado morto

*Vizinhos unidos,
bandidos falidos.

Cel. PM Alvaro Batista Camilo
Cmt. Geral da Polícia Militar/SP

Antônio Ferreira Pinto, Sec. da Se-
gurança Pública do Estado de SP

Ivete SangaloClaudia Leitte Rei Pelé, o atleta do século

Xuxa Meneghel, cantora e
apresentadora da Rede Globo

Gilberto Kassab
Prefeito da Cidade de SP

Marco Aurélio Mello - Ministro
do Supremo Tribunal Federal

* Mauro Borges é autor e coordenador Nacional da Campanha Droga Mata e da Campanha Vizinho Legal.

DROGA MATA:
A MAIOR E MAIS ANTIGA
CAMPANHA EDUCATIVA E

DE PREVENÇÃO AS
DROGAS, ALCOÓL E
TABACO DO BRASIL.

A VOZ FORTE DA ZONA LESTE - SP

! (11) 2653-1806
E-mail: jornalmb@terra.com.br
Site: www.drogamata.com.br

Realização:

Geraldo Alckmin
Governador de São Paulo

Dilma Rousseff - 1a Mulher
eleita Presidente do Brasil

Apoio:

Alexandre Padilha
Ministro Saúde

Marcos Carneiro - Delegado
Geral da Polícia Civil / SP

Roberto Civita, Presidente do
Conselho da Editora Abril
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Ministério da
Saúde


